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A partir de 2022, o termo conectividade significa-
tiva começa a ser utilizado de forma recorrente 
em documentos e estudos de organismos inter-
nacionais. De igual forma, desde 2023, é possí-
vel observar seu uso por órgãos brasileiros, além 
de estar na pauta do desenvolvimento de meto-
dologias de pesquisa. Para compreender o que 
esse termo traduz no que diz respeito a políticas 
públicas, foi feita uma trajetória analítica em duas 
etapas, com o objetivo de compreender quais são 
os conceitos embutidos no termo e como estes 
se traduzem nas políticas públicas brasileiras. 
Na primeira, foi realizada análise documental de 
textos, relatórios e normas gerados por organis-
mos internacionais, pelo governo brasileiro, bem 
como as parcas produções acadêmicas, a fim de 
compreender como a conectividade significativa 
estava sendo conceituada.

Na segunda etapa, foram realizadas entre-
vistas com atores governamentais lotados nos 
principais órgãos governamentais brasileiros, de 
forma a identificar os significados e quais políti-
cas públicas traduziam na prática a ação pública. 
Os aspectos que instigaram esse estudo podem 
ser resumidos da seguinte forma: i) buscar a res-
posta para o que define conectividade significa-
tiva; ii) analisar quais aspectos estão priorizados 

e quais estão invisibilizados na atuação do 
Estado brasileiro diante desses significados.

Para permitir a análise, propõe-se uma sub-
divisão analítica da internet em quatro níveis: 
infraestrutura; conectividade; dispositivos; e apli-
cativos, além de um nível externo correspondente 
à realidade em que as pessoas estão inseridas. 

O texto de Katz e Gonzalez (2016) é possivel-
mente o precursor no uso do termo conectividade 
significativa. As autoras partem da questão de 
que a conectividade pode ser considerada uma 
variável binária – ter/não ter acesso –, mas com-
plexa. No sentido de que está relacionada ao 
meio em que as pessoas estão inseridas, sendo 
necessário considerar as habilidades individuais 
dos usuários, mas, de igual forma, o contexto em 
que esses usuários de tecnologia estão inseri-
dos, considerando-se a família, a comunidade, 
os desafios diários – ou seja, é necessária uma 
abordagem multinível.

A maior parte dos textos editados posterior-
mente é de organizações não governamentais 
ou organismos internacionais. Em certa medida, 
os textos posteriores abandonam as análises 
sobre o contexto em que o usuário está inserido 
e as consequências disso para a experiência da 
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inclusão digital. O foco passa a ser a construção 
de indicadores e parâmetros objetivos que men-
suram infraestrutura de rede, qualidade de cone-
xão, dispositivos e disponibilidade de uso regular. 
Adota-se um olhar simplificador, considerando-se 
que a tecnologia per se seria responsável pelo 
desenvolvimento das estruturas sociais.

Para analisar como esses termos são com-
preendidos e quais ações estão sendo construí-
das no país, foram feitas dezoito entrevistas com 
atores estatais que trabalham em ministérios ou 
agências reguladoras. Há entendimento abran-
gente sobre o que significa conectividade sig-
nificativa, o que engloba várias dimensões que 
incluem letramento, dispositivos adequados, 
qualidade de conexão, entre outros aspectos.  
No entanto, em termos de ação, a prioridade 
ainda é a ampliação física da rede – ou seja, a 
infraestrutura, com foco na disseminação da 
conexão por fibra ótica ou satélite em todo o 
território nacional, enquanto a massificação da 
internet ocorre por meio de soluções de mercado, 
o que acaba por reproduzir desigualdades sociais 
já existentes no território. As políticas voltadas 
para aquisição de dispositivos ou letramento 
sobre a mundo digital são bem menos estrutu-
radas. Além disso, o estudo evidenciou a exis-
tência de desarticulação intersetorial – no nível 
federal – e interfederativo – entre os vários níveis 
de governo. Em suma, as políticas públicas de 
conectividade no Brasil têm avançado em termos 
de infraestrutura, mas carecem de abordagem 
mais integrada e socialmente sensível.
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